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Não se «ceitam originais contra a vida particular de 
qualquer mdivíduo 

PRODUZIR E POUPAR 
  

Que, no ano passado, constituiu um dever nacional, tornou-se este ano uma condição de 
VIDA OU DE MORTE para a Nação. É indispansável que o esfôrço de todos os portugueses 

arranque à terra e ao trabalho o SUSTENTO, A SESURANÇA E A 

Paz de Portugal! 
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HOMENAGEM AO GENERAL 

CARMONA 

Fui imponente a homenagem 
ao Chefe do Estado, que as So- 
cied des de Recreio nromoveram 
do último domingo em Lisboa, 
eulucando uma iápide no prédio 
«a: Sato António dos Capuchos 
OU nasceu O venerando portu- 

gu 
Discursaram o jornalista sr. 

Leopollo Nunes, sr. Eng? Ro- 
drigues de Carvalho e um re- 
presentinte da Federação das 
Sociedades de Recreio, 

  

“a 

OS ESPECULADORES 

Que situação propícia vai pa- 
ra os especuladores! 

Por mais severas que sejam as 
leis e mais apertadas as fiscaliza- 

ções e vigilancias, às especulado- 
ves não recuam. 

Os negociantes de ovos têm 
demonstrado as suas façanhas, 
mas a policia, sabedora do seu 

apreendeu-lhes 26.400 
ovos que se destinavam ao co- 
mércio ilícito. Para evitar espe- 
eulação com o peixe na cidade 
de Lisboa, foram criados postos 
reguladores da venda de peixe e 
fixados os preços isáximos para 
a sardinha de 1950 1800 a duzia 
Com o comércio da batata e 

do carvão vegetal, as autorida- 
des tiveram tambem que tomar 
medidas rigorosas. 

Enfim, os especuladores com 
esta situação da ouerra estão a 
psdis uma guerra de castigos. 

ajogon, 

ESTAÇÃO DE CAMINHO 
DE FERRO DE CACÍA 

A 
Continút às escuras a estação 

de caminho de ferro de Cacia, o 
que é uma vergonhr para a CP. 

Uma lampada eléctrica ali co- 
Iocada seria o suficiente para 
iluminar aquele local. 

A" Ex.?' Direcção da Compa- 
nhia pedimos mais uma vez pro- 
vidências! 
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“Câmiido Luis de Moura 
í SOLICITADOR 

“Antiga Rua da Sé, 6 - AVEIRO É      

  

  

“Do tempo e da vida | 
  

Sob o frio intenso e demorado 
que veio, os sofrimentos desenvolve- 
ram-se mais penosos por milhões de 
criaturas. 

Não foi aqui, ali e além, em re- 
duzidos espaços, mas por vastíssimas 
regiões e por determinadas classes 
sociais. 

A amargura, à angústia de quem, 
nas contingências difíceis de viver, se 
sente apertado nas garras de destinos 
impledosos, tornou se duma asperesa 
brutal inominável, 

Em nosso país mesmo, nêste Por- 
tugal de clima abençoado, nesta terra 
—q mais linda que ondas do mar e 
luz do luar viram ainda —, o frio tem 
sido temeroso, imartirisante. 

Quantas horas se passam em que 
eu demoro o espíito a vêr crianças, 
velhos e doentes faltos de recursos, 
mal vestidos e calçados, sem roupas 
suficientes para dormir, faltos de ali- 
mentos e de lume em habitações des- 
confortáveis e tristes! 

E, vendo os, lamento que a vida 
seja assim, pois bem podia ser benig- 
na para todos, sem angústias e sem 
crueldades. 

E evoco o «Sermão da Monta: 
nham para lenitivo e resignação, uma 
vez que me não é permitido meio al- 
gum de ateauar infortúnios, — eu mes- 
mo vítima também, que não tive a 

felicidade de evitar o caminho por 
onde se vai ter aos abismos! 

* 8a 

Diminuiu o frio, depois de nos 
últimos dias, a neve ter caido de mo- 
do a elevar-se sôbre o solo, em espe- 
cial nos terrenos altos, como não 
acontecia desde há muitos anos! 

E vieram as chuvas torrenciais 
que, fazendo os degêlos, fizeram tam» 
bém inunidar as terras baixas e subir 

  

os rios,--as inundações, causas de 

muitos prejuizos, dz dolorosos transes 
e desgraças! 

Uma inundação causa sempre ter- 
vor e prejuizo. Pode ser mais ou me- 
nos temerosa, mais ou menos demo: 
rada, mas basta-lhe. ser inevitável, E 

o inevitável que faz vergar a fronte 
ao homem, mesmo quando êste é de 

compleição dura e forte. Só o não 
verga quando a maldade é nêle como 
sinónimo de monstruosidade. 

Isto acontece a cada passo. Os 
monstros aparecem e sucedem-se no 
flagêio à famíiia humana, enchem-na 
de luto e de lágrimas! 

Felizmente, a misericórdia de 
Deus é invensa e cobre-nos com a sua 
bondade; abranda as nossas dores 

com a doçura da crença e da esperau- 
ça; mostra-nos O caminho bendito do 
Paraíso Celeste! 

* 
% * 

Disse um distinto escritor há pou- 
co falecido: «A gente desce, desce até 
com a meior facilidade. Subir é que 
custa, 

E certo; subir custa mas exalta, 
euobrece, glorifica. Subir precisa es- 
fôrço e êste nobilita. 

Foi no cimo do Calvário que re- 
soou a palavra perdão, —que deu vel- 
ta ao mundo, embora ouvi la. 

Sisifo não se redimiu do sem cri- 
me porque não conseguiu segurar no 
alto da montanha o calháu que por 
ela acima rolava por castigo do 
Olimpo. 

Subir custa, mas é a subir que se 
canta, e no alto o coração espande-se 
em aleluia! 

Descer é Bem diferente. Há facili- 
dade, mas às vezes atola se na lama! 

José Augusto de Castro.     

ELOS & UDHLIAS 
ASSEMBLEIA NACIONAL 

Na quarta-feira reimiram-se 
em sessão preparatória os depu- 
tados e delegados da Câmara 
Corporativa, que foram eleitos 
para a nova legislatura, 

A «ÁRVORE DO NATAL» 

Estamos a poucos dias do mês 
do Natal. 

Ê tradição— profana tradição! 
erguer em cada lar a árvore 

do Natil», O pinheiro! 
O pinheiro, como simbolo-da 

mais maravilhosa data crista, é 
uma sfronta, uma profinação ao 
nascimento do Verbo! 

Risque se, portanto, do nosso 
convívio familiar a «árvore do 
Natale e dê-se lugar ao presépio 
português —Símbulo de todes os 
símbolos, através das idades do 
Mundo. 

Festejemos o nascimento de 
Jesus, mas com o rústico presé- 
pio português, todo êle toucado 
de ingénua simplicidade e da- 
quela luz redentora que iluminou 
o mundo nas suas cinco - parti 
das, e respeitemos q pinheiro— 
amigo do homem, 2 quem ajuda 
a viver, dando-lhe trabalho e 
proventos! 

a ema me eee mm mma mem 

Leiam e assim o «Ecos de Cacíar, 
e dareis prova de bairristas. 

  

Rua acima, rua abaixo, 
Não passes mnito Maria; 
Vizinhas são o diabo: 
Falam de ti qualquer dia, 

Há muitos homens, afirmas; 
—Clha que mulheres há muis— 
Se os lionvesse a cada paso 
Não terias tu rivais. 

Jamais levantes intrigas 
A quem carinhos te den; 
O vento leva-as distintes, 

Mas nunca chegam ao cer. 

Não te confesses meu bem, 
Nem mostres que tens cuidados, 
Lembra-te que também sei 
Ser guarda de teus pecados. 

CARLOS FERN ANDES,
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E 

Ao correr da pena E ao 
  

«O FIM DO MUNDO», por Camule Flamarion 
  

O peso tem por efeito condu- 
zir as cou-as a um nivelamen- 

xamento do dobro determina- 
tia a invnlação total de quási 

to geral. Tal parece ser o es-toda a bela capital; emergiam 

tado cetual do planeta Murte.lapenas as ilhas de Montmar- 
Tudos os rios juntos podem 

ser consiterados transportado» 
res de 250.000  Kilometros 
cubicos de agua anualmente, 
contendo crrea de 10 kilo: 
metros cubicos de materias 
continentais A tetra firme re- 
presenta 145 milhões de k lo- 
metros quadrados e cerca de 
700 metros de relevo. Alem 
da acção dos tios de que já 
falimos, as ondas do mar 
chocando-se contra as praias 
rochosas e os cães ganham 
dois a trez metros anuais, em 
todo o Globo, 

Sem entrar na analise dos 
detalhes, o calculo feito por 
um dos mais eminentes geolo- 
gos, que o mundo já possuín, 
Laparent, indicaque o conjum- 
1o das Íôrças actualmente em 
“«cção, se continuarem sem 
outros movimentos do solo, 
serão suficientes para provo- 
car, dentro de 4 milhões de 
auus o desaparecimento total 
«e todos os continentes da 
Terra, 

Alem dessa destruição total 
por um diluvio progressivo e 
secular, muito mais grave do 
que a inundação asiática dos 
seculos passados e mereçen- 
demais o titulo de diluvio 
wmiversal, outras destruições 
parciais poderão ocorrer. 

O caso da França é curio- 
so. Observações feitas há cer- 
ca de quarenta anos nos ar- 
redores do Havre e Diepe, 
deram á luz provas de que as 
costas recuam de cerca de 2 
metros por ano, no cabo de 
La Héve e 30 centimetros na 
cidade de Limes. 

Esse avanço do mar em 
detrimento do território Han- 
cês é irregular. Há alguns 
pontos em que, ao contrário, 

ltro e do Panteon, 
Como se vê, isso pode 

ucuntecer, .. dentro de várias 
centenas de seculos. Mas não 
será o fim do mundo. 

O fim mais provavel será 
provocado, ao contrario, pela 

absurpção da água, pela su- 
pressão do vapor de ágna na 
atmosfera e... pelo frio. 

Sofrendo, de seculo. para 
seculo, um nivelamento fatal, 
a Terra sofre, ao mesnio tem- 
po uma diminuição gradual 
na quantidade de água, que 
possue. 

O modo de circulação da 
agua é conhcido. Os rius são 
alimentados pela chuva ou pe- 
la neve, isto é: a evaporação 
dos mares em consegiência 

do calor solar, que produz as 
muveus, que por sua vez, dão 
nascimento ás neves ou cha 
vas, ás geleiras das monta- 
nhas, ás funtes, aos riachos e 
aos rios cujas águas vão para 
o mar. Mas nem toda a água 
atmosferica volta ao mar. E 
necessario, para a formação 
de uma fonte, que a água das 
chuvas encontre um leiro de 
terra impermiável e por ela 
escorra, seguindo uma ladeira. 
Quando não há camada de 
|terra impermiável, ela conti- 
núa à descer pela crosta po- 
rosa do globo e vai saturar as 
rochas profundas, É o que se 
chama água de jazida. 

Esta água fica perdida para 
a circulação. Fixando-se, com- 
binando-se, penetrando nas ca- 
madas profundas do plansta, 
ela diminue na superfície da 
terra, 

Ora, a água constitue não 
sómente a parte essencial de 
todos us corpos vivos (70) 
tdos animais e vegetais, como, 

  

cos DIE 

  

Bibliografia 
Secção dirigida por Mário de Mátos 

“MEMÓRIAS DE VISEU” 
(arredores) 

pelo Dr. José Coelho 

Acaba de saír esta obra—a 
primeira da Beira Fistórica, 
[Arqueológica e Artística — 
muito ilustrada, com profusão 
de mtas de Arqueologia (pró- 
-histórica-romana e mediável), 

; Etnografia, Folclore, Toponf- 
mia, etc., etc., do concelho de 
Vizeu e dos limitrofes do Car- 
regal, Nelas, Mangualde, Pe- 

nalva, Santa Comba Dão, Sá- 
tam, Tondela e Vouzela. 

— Inserindo muitas inscri- 
ções e documentos, inéitos 
na maior parte, ocnpando-se 
de várias famílias de Vizeu e 
da Beira, abordando muitos 
problemas e fornecendo gran- 
de cópia de elementos para à 
respectiva solução, esta adti- 

rável obra é útil a quantos se 
interessam pelo estudo do 
nosso património etnológico 
desde os recuados tempos pró- 
“históricos, pois ali se estudam 

instrumentos e objectos, me- 
gálitos (dolmens e penêdos 
oscilantes), crastos, povoados 
extintos, etc., viação romana 
e antiga, miliários e inscrições 

latinas, túmulos e necrópoles, 

etc. a Cava de Viriato e vias 

romanas de Vizeu, a memória 
de Viriato e a integridade da 
Cava—Grão Vasco em docu- 
mentos inéditos — Vandalis 
mos em monumentos arqueo- 
lógicos — A escandalosa esca- 
moteação de Côta: —bárbaras 
mutilações de preciosas espé 
cies megalíticas polícromas 
etc. 

É nm grosso volume de 
1500 páginas com muitos ilus- 
trações e a edição pertence ao 

autor. 
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«GLICÍNIAS» 

por Berhardette de Castro Faria 

(Maria Camélia) 

Com este sugestivo título e 

CACIA 

O castigo bárbaro 

aos animais 

  

Há cênas que nos férem o 
coração pela brutalidade que 
revestem, 

Quem tiver de viajar por 
essas aldeias onde não chega 
a fiscalização, não é difícil cn- 
contrar a cada passo carros de 
buis, sobretudo, demasiada e 
deshtimanamente carregados, 
em que os sens proprietários 
castigam barbaramente os ani 
mais por êles não poderem 
subir uma ladeira mais ingre- 
me, Ou por não lirarem o car- 
ro duma cova da estrada, ou 

da valeta, onde caiu por con- 
denável descuido do carreiro 

Destes casos temos sido 
inúmeras vezes testemunhas 
tocularcs, infelizmente, e revol- 
tam-nos de tai forma, que não 
resistimos à tentação de fazer 

hoje do assunto, a maléria 
deste artigo. 

Existe a Sociedade Protec- 
tora dos Animais, precisamen- 
te para reprimir abusos de tal 

Ãos poderes públicos 
  

Continua Cacía a não ser lem- 
brada nas alturas do Poder, nas 
esféras oficiais ou até nas ordi- 
nárias reúúniões deliberativas da 
nossa Câmara Municipal. 

Já não citamos a Junta de Frê- 
guesia, corporação com funções 
meramente locais, a quem está 
confiada a realização e defesa de 
interêsses das povoações que fa- 
zem parte da frêguesia de Cacia, 
mas, não sabemos por que ra- 
zão, não emprega a sua valorosa 
influência em assuntos de bene- 
fício público, tão importantes 
pela urgente necessidade de os 
efectivar, que ousamos lembrar- 
lhe alguns tais como as ruas da 
frêguesia que se encontram em 
estado lastimoso, cheias de bura- 
cos e com as valetas entulhadas, 
que é o bastante quaisquer chu- 
vas que venham, as transformam 
em vergonhosos lamaçais e as 
águas veem para o leito das ruas 
destruindo-as ainda mais. 

Por isso a nossa missão é lemy- 
brar aos poderes públicos estas 
pequeninas cnisas que são toda- 
via, para a frêguesia de Cacia, 
grandes e importantes melhoras 
mentos, E 

Junta de Frêguesia cumpre   natureza. Mas o que é facto, ; 
mesmo uma dolorosa realida- 
de que tendo constatado, é que. 
acção da Benemétita Tastitui-, 
ção ainda não é eticaz, como | 
era para desejar. 

In põe se, por isso, que nas 
aldeias hijam pessoas de co-| 
ração bem formado que cola-, 
borem ma benéfica cbra da, 
Sociedade Protectora dos Ani- 
mais, de forma a acabar de 
vez com êsses tristes e-pectá- 
culos que se nos deparam fre 
guêntemente. 

Quando vemos alguém pi- 
car os animais com enormes 
aguilhões, por eles não pode- 
rem arrastar as pesadas cargas, 
indigna-nos a tal ponto, que 
'gustariamos que o carroceiro 
fôsse atrelado ao carro e cbri. 
gado a transportar a carga, 
picando 0, como ele impiedo- 
samente faz aos animais que 
não sabem dizer que não po- 
dem 

O boi, que nos dá o seu 

zelar os interêsses locais, recla- 
mando sempre justiça para as 
suas petições e providências das 
entidades superiores quando o 
seu cofre não possa fazer face À 
realização de melhoranientos de 
inadiável urgência, porque não 
há direito que a frêguesia de 
Cacía, para progredir, confie 
apenas na iniciativa, no esforço 
particular dos seus paroquianos 
como até aqui tem sucedido com 
os principais melhoramentos, 

No entanto, tem-se dispendido 
tanto dinheiro por êsse País fo= 
ra, e ainda se não lembraram da 
nossa frêguesia para ser contem= 
plada com uma pequena verba 
destinada ao arranjo e conser= 
vação das suas artérias ou á cap- 
tação de água potável, como por 
exemplo é mecessário fazer se 
para o lugar de Quinta do Lon- 
reiro que está á mercê duma 
minguada bica do chafariz que 
é insuficiente para servir a po- 
pulação. 

Aos poderes públicos aqui 
deiximos o nosso alvitre, com 
as boas intenções de chamar 
também a atenção da Junta de 
Frêguesia que, parece, ser víti. 
ma do «Deus dará» ou de algum 
sôno profundo... 
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é Terra quem ganha, Mas''em estado de vapor, na at- 

perde muito mais que ganha. musféra, é ela quem rege tôda 
Dentro de certo immero de,a vita terrestre. E o factor 
anos 0 mar chegará até París. principal de todos os climas. 
Sendo a distancia de París ás| Para 209 moteculas de oxi- 
costas francezas de Héve, de génio e de azoto, há, apenas, 
170 Kilometros, se e avanço uma de água; mas esta tem 8Q 
anual de que É lanios continu- vezes mais energia, mais va- 
ur uniformemente, o mar che- lor efectivo para conservar o 
gurá às Tulheiras dentro de calor recebido do sol do que 

esmerada edição Marânus da 
Einprêsa Gráfica do Porto, | 
Ltd.*, publicon Re arenento! 

mais um maravilhoso livro de 
versos a distinta poetisa Ber- 

pr cioso trabalho em vida, e 
depois 1€ morto a sta saboro- E j 
sa carne e o excelente cabedal, RM ILO OT ES 
para a fabricação do calçado, o ef ss ido TIO lo Gjo cre US To Us US 
que usamos, merece ser trala-| A. coisas sabem 

; à e y F a 1-se cá fora e, 
nardette de Castro Faria (Ma-| do, como aliás todos os bU- | parecerá imposível que o G é 
ria Camélia). ã tros animais, com mais um mio da Batata 1Ão saiba disto 

Como em «Neblina», outra pouco de carinho. Hi diz-s» por ví que há 

obra sublime de Bernardette | Mirinide Neaios: eo pe Na encudos por cu- 

de Castro Faria cuja leitura CORRER IS Ra a NE 

  

  

  
  

85.000 anos. Do lado de Die- as outras 200, 

pe, que se encontra mais pró.| 
xima-de-Paris, levaria giuda: TEN 

mais tempo, porque sua mar- 
cha seria muito mais lenta, 

Mas não é esse 0 tinico ca- 
minho. : 

Os continentes não são ab- 
solutamente estaveis em seu 
nivel. As observações iniciadas 
na Suecia por Lineu no seculo 
XVII provaram que os conti- 
nentes sofrem certos movi- 
mentos de merguibo. 

Ora, um abaixamento rela- 
tivamente pequeno no Sena 
inferior, seria suficiente para 
aproximar gradativamente o 
mar de Paris, A allitude do 
S na em París, na ponte de 
lona, não é superior a 29 me- 
tros. Resulta d'aí que o abai- 
xam nto do solo nesse giág 
seria bastante para que as on- 

das beijussem París. Um abai- 

(Coutinúa) 

Aviso aos viticultores 
Para uma mais rápida resolu- 

ção de tôdas as pretenções, infor- 
mam se os viticultores que os 
requerimeutos com pedidos para 
as diversas práticas do plantio 
de vinha, ao abrigo da legisla- 
ção em vipôr, devem dar entra- 
da na Direcção Geral dos Servi- 
ços Agrícolas ou mas diversas 
Brigadas Móveis do Plantio da 
Vinha até ao dia 5 do próximo 
mês de Dezembro. 

A Direcção Geral dos Servi 
ços Agrícolas esforçur-se á por 
conseguir, apesar das enormes 
dificuldades de transportes com 
que lutam os serviços, que as 
respectivas vistorias e despachos 
dos requerimentos entrados no 
praso marcado, sejam elaborados 
com a possível rapidez. 

Direcção Geral dos Serviços 
Agrícolas, em 16 de Novembro 
de 1942, 

  dos seus sonetos nos deleitor, 
a autora afirma-se neste seu 

novo trabalho, uma poetisa de 
“fina sensibilidade. 

E' do livro «Glicínias» que 
Bernardeite de Castro Faria 
dedicou à memória de sua 
mãi, o soneto que a seguir 
transcrevemos: 

ÚLTIMO PREITO 

Numa tarde outonal, suave e línda, 
Partiste—ó Mar! —p'rá última m rada 
Onde dormss serciia, sosse "ada, 
Esse. sono fatal que jáma:s finda! 

Par? A minha alma sangra ainda 
Por essa dôr sem par estfacelada, 
E licará para sempre mergulhada 
Na névoa desta mágoa imensa, infinda. 

    

Não morreste. Parliste. Eu acredito 
Que há ontra vida, além, no lotinito 
Que durará por tôua a Eternidade... 

E que heje lá no t éu, junto de Deus, 
Abençoas sorrindo os tilhos teus 
Vergada ao punhal desta Saiidade!...   A poetisa anuncia mais dois 

ilivros em preparação: Sol de 
Outono fpoemas) e Miragens 

(sonetos) que aguardamos com 
verdadeira ansiedade. 

TORRES NOVAS 
ONTEM E HOJE 

(Monografia) 
pelo Padre Augusto Durão Alves 

Recebemos êste livro que, 
revela um apreciável trabalho 
de paciente investigação. 

Agradecemos as gentilezas 
das ofertas, | 

* a * 

Nesta secção far-se-há eir-| 
cunstanciada referência de tô-| 
das as obras de que sejam en 
viados dois exemplares direc- 
tamente à redacção deste jor- 
nal ou ao nosso Enorago 

"Mário de Matos — Rua Dr.: 
"Alberto Souto (Bom-Sucesso) 

AVEIRO 

  

siga embarcar para fora! Se tu] 
é, compete no Grémio e às aneto. 

ridades meter ns coisas «na Ore 
des», para que a fume, por par. 
te da batata não nos bata à por. 
ta. E criênios que nulos jua- 

des também devem ter conheci- 
mento do prêço Fantástico que o 
milho—do pão dos pobres — está 
tendo mexta altura do após-co- 
Iheitas, 

Quando isto é, agora, ique se- 
rá eulão de Mnrço por deaute? 

Bem bom será as nossas autori- 
dedes suporidres— neste caso, O 
su Governador Civil--providen- 
cinrem junto do Govéruo, afim 
de urdena serem dadas pura eo 
evitarem «Íugues» de certos genes 
ros, 

ns 

Séca & Méca. 

  

ORIGINAL 

  

Fica retido para o próximo número, 
tuuito origina! que se destinava «o pre- 
sente, entre êle a correspondência dg 
Taboeira e «O outro», do nosso colabo- 
redor Um cacien acinha, ete. 

Que nos descuipem os seus autores, 

    

     

   



  

ECOS 

Garteira Elegante 

  

ANOS 
  

Hoje, 28, completa mais um 
aniversário natalício o galante 
menino Rogério Moura da Silva, 
filho do nosso assinante sr. Ma- 
nuel Rodrigues da Silva Salguei- 
ral e de sua espôsa se.” Joana 
dos Anjos Moura da Silva, in- 
dustriais de padaria em Alcobaça. 
—Também hoje, sábado, faz 

anos a st.* Felismina de Oliveira 
Ferreira, espôsa do nosso ami- 
go sr, Manuel Baptista Ferreira, 
de Cacia e residente em Tavarede. 

—lgualmente hoje está de pa- 
rabéns pelo seu aniversário nata- 
tício a simpática menina Noémia 
de Oliveira Matos, filha do nos- 
so amigo sr. Jusé Lopes de Ma- 
tos e de sua espôsa sr? Maria 
Marques de Oliveira Matos, de 
Taboeira e industriais de padaria 
em V. F. de Xira. 

— Ainda neste dia luz anos a 
sr.* Angelina de Vasconsselos 
Carvalho, espôsa do nosso cola- 
borador sr. Augusto António de, 
Carvalho, de Esgueira. 

— Amanha, dia 29, completa 
10 aniversásios natalícios o me- 
sino Orlando Borges Rodrigues 
Branco, filhinho da sr.* D. Rosa 
Miria Borges e de seu marido 
sr. António Rodrigues Branco, 
benquisto industrial de padaria 
em Lisboa. 

Também amanhã completa 
27 amosa sr* Judith Ferreira 
Gonçalves, espôsa do nosso as- 
sinante sr, Raúl Ferreira Conto, 
de Angeja e residentes ua capital, 

—No próximo dia 1 de De- 
g:ubro completa 12 risonãas pri- 
maveras a prendada menina Ma- 
vir Alva Nunes, filha do nossa 
amigoagsr. António da Silva Pi. 
ni» e de sua espõsa sr? Lucin- 
di Nunes da Silva, de Angeja e 
resi:lentes em Lisboa. 

“Mo dia 2 do referido mês 
wompleta 41 anos O nosso preza- 
do assinante sr. Antóuio Lopes 
de Oliveira, de Vilarinho e ben- 
quisto industrial de padúria em 
Lisboa. 
—No dia 24 do corrente com- 

pletou 76 anos o sr. dlídio da 
Silva Castro, de Esgueira, pri dos 
mossos assinintes srs. António e 
Autóuio Miriy da Silva Castro, 
gespaetivunente industrial de pa- 
daria cus Setubal e lavrador em 
M itaduços. 

Aos aniversariantes enviamos 

os nossos sincéros parabéns, 

RETIRADAS 

   

Após uns dias de estadia em 
Muatiduços com sur Eumília, re- 
tirouse dali no rápido da preté- 
xiti sexta feira com destino a 
Lisboa, onde é vendedor de pão, 
o nosso prezido amigo e assi- 
minte sr. José Rocha, a quem 
agradece nos a sua despedida que 
nos veio fazer. 

-— Depois de gosar umas sema- 
mas na companhia de saa família 
em Matilaços, retirou-se há dias 
dali para Lisboa oude é caixsiro 
mv Padria Brasileira 0 nosso 
prezulo assiminte sr. António 
Simões Pereira Muia, 

ESTADAS 

Estão em Cacia vindos de Se- 
tubal, onde eram benquistos in- 
dustritis de pidaria, o nosso ami: 
go e assinante sr. Manuel Nunes 
de Sousa, sutespõsa e fillhimhas, 
que entre nós tencionam demo- 
rar-se algum tempo. 

TRANFERÊNCIA 

  

A seu pedido acaba de ser 
transferida da Estação Telegra- 
fo-Postal ds Cacía para a de Es- 
tarreja, a sr.º D. Olinda da Luz, 
que, a pesar do pouco tempo que 
aqui esteve, deixou muitas saii- 
dudes, Para encher esta vaga na 
mesma estação, está aqui a sr. 
D. Lucinda Augusta Vilela An-| 
tunes, natural de Cabaços— Al- 
vaiazere, a quem nós cuimpri- 

mentamus, 

CASAMENTOS 

No último dia 8, realizou-se 
com tôdas as serimónias religio- 
sas, na igreja de Santa Cruz, em 
Coimbra, o enlace matrimonial 
do nosso estimado conterrâneo 
e assinante sr. Clemente da Cos- 
ta Duarte, filho da sr? Maria 
Rodrigues Brizido e do saúdoso 
José Duarte, de Cacia, com a 
simpática menina Felismina Pe- 
reira Duarte, filha do sr. Serafim 
Gomes e da sr * Maria da Anun 
ciação Pereira Gomes, de S. Fa- 
cundo, (Coimbra). 

Paraninfaram pela parte do 
noivo osr. arquitéto Eduardo 
Tavares ea sr? D. Amélia da 
Silva Tavares, e pela noiva a sr. 
D. Felisumina da Conceição e o 
sr. António Pimentel, 

Em casa dos noivos foi servi- 
do um abundante copo de água, 
ao qual assistiram muitos pessoas 
de suas fitimas relações, teudo 
algumas brindado pelas prospe- 
ridades dos noivos. 

No dia seguinte vieram para o 
Porto passar uns dias, e dali pa- 
ta Cacía, onde igualmente esti» 
veram uma semana em compa- 

nhia de sua família. 
Para assistir a êste enlace, se- 

guiram de Cacio para Coitabra, 
alguns familiares do noivo, para 
quem, bem como para sua espô- 
sa, enviamos Os nossos sincéros 
parabéns. 
—Por informações vindas de 

Lisboa, sabemos ali ter-se con- 
sorciado o sr. António da Silva 
Diogo, de Cacía, com uma sitm- 
pática menina daquela cidade. 
Como não temos dados sufi- 

cientes para relatar este consór- 
cio, é por isso que damos esta 
simples notícia, 

Ao novo casal, desde já os fe- 
PR desejando-lhe no futu- 
ro muitas felicidades. 

VISITAS 

  
Em visita a seu cunhado e ir- 

mã, sr. Henrique Pereira Felix e 
sr.* Luiza Simões Dias, seguiu 
da Quintã para a Golegã há dias, 
o nosso vizinho e amigo sr, Veu- 
tura Simões Dias. 

Que tivesse uma feliz viagem 
são os nossos votos. 

  

Noticias de Azurva 
Nossa Senhora da Ajuda, — 

Vão realizar-se no nosso lugar, 
os grandes festejos à nossa santa 
padroeira, nos dias 7, 8e 9 do 
próximo mês de Dezembro, que 
constam do seguinte programa: 

DIA 7.— Ao romper da aurora 
um salva de 21 tiros. 

A's 20 horas, 2 bandas de mú- 
sica, ade Eixo e a Nova, de Avei- 
ro, percorrerão as ruas do lugar. 

A?s 21 horas as mesmas bandas 
subirão aos coretos, onde execu- 
tarão algumas peças do seu vas- 
to reportório. 

Nos entervalos e à retirada das 
músicas, subirá ao ar esplendido 
fogo de artifício, de dois afima- 
dos pirotécnicos, da V, da Feira 
e de Aveiro. 

DIA 8. —Alvorada com 21 ti- 
ros e repique festivo dos sinos 
da capela. 

A's 9 horas percorre se o lu- 
gar com a banda de Eixo, na te- 
colha das esmolas, 

A's 11 horas, sermão, missa e 
em seguida procissão, que per- 
correrá os sítios do costime, 

A's 15 horas, subirá ao coreto 
a banda de Eixo, que ali tocará 
até ao anoitecer 

  

A's 8 horas, missa solene. 
A?'s 14 horas, corridas de cane 

tarinha, música e outros diverti- 
mentos até ao anoitecer. 

E assim terminam este ano as 
festas à nossa santa milagrosa, 
padroeira deste lugar. 

Aº comissão promotora destas 
Hestas, apresentamos as nossas 

felicitações. —C. 

    
  

DE SCACEA 

Notícias de Sarrazola 
  

Anos.—No dia 20 do corrente 
completou os seus 53 anos O nos- 
so conterrâneo e amigo er. Ma- 
nuel Simões Dias Quintaneiro, 
abastado luvrador aqui. 
—Tumbém no dia 28 comple: 

tou os seus 20 anos en Lishoa, 
o nosso amigo sr. Manuel Sin 6 ss 
Dias Quintaneiro, filho daquele, 
mas cesidento naquela cidade, 
oude é en pregado na panificação, 

—No dia 22 completou os 
seus 31 aniverários a sr? Emi 
lia Siniões de Miranda Fonseca, 
espôsa do sr. João Dias da Fen: 
secn, proprietário da vgência fu- 
nerária deste lugar, 

Ãos aniversariantes, gnviamos 
muitos parsbéns. 

Retiradas.—Depois de ter es- 
tado uns mêsas em sua casa des 
te lugar, retirou-se daqui para 
Lisboa no último domingo o er. 
Artur Pita, que se fuz ncompa- 
uhar de sua delicada espõsa, 

Desejumos-lhe feliz viagem. 
Visita. — Atenas por uns dias, 

esteve aqui vindo de Vizela, ou 
de é industrial de pndaria, o 
nosso couterâneo e amigo sr, 
José Marin Muques Pereira, à 
quem umprimentámios, é para 
onde já seguiu, 

Desejimos que tivesse uma 
boa viagem. —C. 

NOTIGIRS Di MATRDUÇDO 

Regresso, — Regressou aqui, no 
passaco dia 19 do corrente, vin- 
do de Lisboa, o sr. João Gonçal- 
ves Saltão, que para aquela ca- 
pital, tinha ido visitar sua dedi- 
cada filha, e prezado genro, res- 
pectivamente D, Ana Gonçalves 
Soares, é Américo Augusto Soa- 
res, juntos dos quais passou 20 
dias, 

Este nosso amigo, aproveitan- 
do a oportunidade de se encon- 
trar em Lisboa, entrevistou al. 
guns dos nossos conterrâneos ali 
residentes, sobre assuntos que se 
prendem com as festas a realizar 
neste lugar a Nossa Senhora de 
Alumieira, em Abril de 1943, de 
cuji comissão faz parte como 
tesoureiro, 
Louvamos a iniciativa do ami- 

go Saltão, pedindo o auxilio de 
todos os nossos prezados amigos 
para esse fim, reforçando nós ês- 
se pedido, e que em tempo opor- 
tuno, ao receberem as listas pa- 
ra se subscreverem, que nenhum 
deixe de o fazer, e todos traba- 
lhem com entusiasmo e boa von- 
tade, em prol das festas à sua 
padroeira, e da sua terra, 

Retirada. —Retirou para Lis- 
boa no dia 21 do corrente acom- 
panhado de sua gentil filhinha a 
menina Ana Augusta da Maia 
Loura, que ali vai estar uns dias 
o nosso amigo sr. José Marques 
da Loura e Silva que após uns 
dias de licença aqui passados 
junto de sua espôsae filhinhos 
ali vai reassuimir as suas funções 
de caixeiro de padaria. 

Que tivessem boa viagem são 
os nossos votos, 

Aniversários. —Passa no pró- 
ximo dia 3 de Dezembro, o seu 
52 aniversário natalício, a sr,” D. 
Vinlante Pereira da Silva, dedi- 
cada espôsa do sr. Manuel Alves 
da Silva, a quem por tal motivo 
felicitamos. 

—lgualmente no dia 4 de De- 
zembro, faz amos a sr." D, Maria 
Rodrigues da Silva Santos, es- 

  

  

[pôsa querida do nosso bom ami- 
DIA 9, — Alvorada com 21 tiros. !go sr. Augusto Fortunato dos 

Santos, este ausente na America 
do Norte. 

Desejamos à aniversariante tô- 
das as venturas de aue é digna. 

Doente. —Esteve Ultimamente 
retido no leito um pouco doente, 
estando já felizmente restabeleci- 
do o nosso amigo sr. António 
Simões Pereira Maia. Ainda 
bein - €. 

Notícias da Torreira 
Nos últimos dias de Outubro, 

muita chuva e forte ventania, 
chegando mesmo a estar parados 
os barcos que fazem a travessia 
Bestida-Torreira e vice-versa. 

Primeiro de Novembro, dia de 
Todos os Santos, dia em que a 
praia é visitada por grande nú- 
mero de famílias não só dos ba- 
nhistas mas também pela moci- 
dade folgazã, um verdadeiro con- 
vívio famíliar, uma verdadeira 
alegria. A manhã apareceu chu- 
vosa e a ventania fez desaparecer 
os poucos barcos que ainda se 
encontravam na ria. Por tal mo- 

muito deminuta; há já uns bons 
30 anos que passamos êsse dia 
aqui na Torreira e nunca vímos 
assim uma desconsolação de uma 
pessõa aqui, e outra a 200 metros 
de distância. 

Passados alguns dias veio então 
o bom tempo, a bonança, dias 
primaverís cheios de sol, que 
lindo aqui na praia, começaram 
então as emprezas a trabalhar, 
sendo abundante o pescado e 
dando 2 e 3 lanços por dia re- 

20 contos. 
— No dia 8 deixamos a praia 

e fomos de abalada à Quinta do 
Loureiro, (Cacía), para assistir à 
festa do S. Simão, à qual quardo 
chegarmos à terra nos devemos 
referir. 
—Cá estamos de novo a rabis- 

car mais alguma coisa para ter- 
minarmos a nossa crónica da 
Torreira. 

— Há dias houve aqui uma ce- 
na de sõco bravio que ia dando 
sério resultado se não fosse a rá- 
pida intervenção do nosso ami- 
go Manuel Augusto de Souza, 
regedor da Torreira. 

— Há já alguns dias que se re- 
tirou daqui bastante doente o 
nosso companheiro sr. Manuel 
Dias Alves, 

Deus lhe acuda. 
—O rendimento das emprezas 

de pesca na Torreira este ano até 
10-11 942 foi o seguinte: N.º S,* 
da Paz, 469 lanços 906.780860. 
N.º S.º da Conceição, 454 Innços 
839.875990. O imposto da 1.º 
foi de 100.870800 e o da segun- 
da de 92.87200. 

Espera-se aínda o aumento do 
pescado visto que as emprezas 
estão ainda em laboração. 

— A padaria 1.º de Maio que 
o nosso amigo sr. António Mar- 
ques Pereira da Silva tomou por 
trespasse, serve muito bem o pú- 

bilico, não só nos dois tipos de 
pão mas com especialidade em 
pão dôce, tais como regueifas de 
Balongo, caladinhos, arrofadas 
ele iete; 
Felicitimo-lo.— A. S.   

——õ—õ— 

| Notícias da Povoa e Paço 
Retiradas. —- Depois de aqui ter 

estado uns divs em con parhia 
de sua família, retirou-se dagui 
há dias para Alhandra o nosso 
conteriânco é amigo er, agonti- 
nho Sindss da Maia, a Quem 
eumprimentamos. 
—Puia o Caramulo, onde fo- 

ram passar uns dias, seguiram 
da Povoa os srs, Jão Rodrigues 
Barbnsa e sen filho Manuel Ro- 
drigues da Silva, (o Neto). 

Que todos tivessem tido uma 
feliz viagem, são êssem 08 nussos 
votos, 

Pedido de casamento. —Puya 
o gr. autónio Maria Soares, Filho 
do sr. Mannel Ding Sonres é da 
sr.* Maria Marta de Oliveira, de 
Vilarinho, foi pedida em cusa- 
mentoca menina Lanrinda  Nu- 
nes da Cunha, filha do falecido 
Manuel Afonso Barbosa e da er,* 
Juana Nunes da Cunha, da Po. 
von. : 

O enlaco deve reslizar-so no 
próximo mes é antecipalurente 

os Telicitumos, 
Serão.— Abre âmanuã din 26 

va Povoa, o prineino serão deste 
ano, o qual vai ser decerto mui 

  
  

tivo a concorrência à praia foi, 

gulando o rendimento entre 15 e; 

3 

Notícias de Esgueira 
Falecimento.- Após dulorôso so 

irimento acaba de falecer na mas 
diug da de quirta feira, 19, a se? 
Mariana Ramalho Vieira, espósa 
do sr. José Vieira, gusrda-fiscal, 

“filha do sr. José Ramalho guarda- 
-fiscal reformado e da sr. Libania 
Ramalho, Era icmã dos srs. Amé- 

«nico Ramalho, Alvaro Ramalho, 
| antónio Ramalho, R:ú Ramalho 
e das sr,º* Maria, Celeste e Maria 
Ramalho, e mãi do sr. José Rama- 
lho Vieira, empreg do nos Arma- 
zens de Aveiro, A” família enluta- 

, da, os nossos sentidos pêsames C, 
t 

  

emmeres 

  
Agradecimento 

Por ter saído gralhado, públi- 
«camos hoje novamente o presen- 
te agradecimento, mas desta vez 
"convenientemente réctificado, 

Belmiro Marques da Silva e 
Armando Mateus Lopes, netos de 
Joaquina da Silva Mateus faleci- 
da em 12 do corrente, na impos- 
sibilidade de o fazer directamen- 
te, por falta de moradas, veem 
por este meio agradecer muito 
reconhecidos a tódas os prssous 
que se dignaram acompanhar a 
sua querida uvó à sua última 
morada, 

Lisboa, 16-11. 1942. 

... 

hoficdas de Dogoja 
Anos — No din 20 do corrento 

con.pletcu 6 aniversários matalf- 
cios o n enino Manuel Armando 
Santos Ribeirinho, neto do nosso 
assinante er, Juão Pereira dy 
Silva, do Fontão, e residente em 
Lisboa, 

Ao aniversariante euviamios os 
noseos sincéros parzbéns, 

Retiradas. - Depois le ter erta- 
do «É meses no lugar do Fontão, 
vetirou-so dali mo último dia 15 
para Lisboa, a menius Purifica- 
ção dos Santos Ribeirinho, 

— Para Tuncos, o sr, Vicente 
Tavares da Silva, 

—Retirou dequi para 8. João 
do Estoril no din 22 à sr.* Cegal. 
tima Nogueira Sin des de Pinho, 
espõsa do er. Jorge da Silva Pi- 
»ho, que ali se foi juntur à seu 
marido, 
Doentes. — Encontra-se retida 

no leito bastante encomodada de 
snúde a sr? Gloria dos Santos, 
eepôsa do sr. Franscisco Dius Ri- 
beirinho, do lugar do Fontão. 

Baptizado. — No ultinio dia 29, 
renhizou-se na nessa paroquial 
igreja o bapiizado do uma Eilhi- 
"ha do sr, Albino de Pinho, há- 
bil fotografo nesta vila, o de sua 
espôsa er.º D. Ana Lopes de Pi. 
nho, tendo a recém-baptizada 
recebido o uvome de Gracinda 
Eca, é foram seus padrivhos o 
sr, Eu íiio Nunes Sonto, e a sim- 
pálica menina Gracinda Marques 
da Silva 

Estadas.— Vindo de Paço do 
Arcos, está vqui desda o dia 19 

o er. João Nogueira da Silva. 
—De S. João do Estoril, está 

aqui com sua espõsa o sr, Aulós 

iuio Nogueira du Silva, 
— Du Lisboa, está no Foulão o 

(sr. Manuel Rodrigues de Souza, 
Casamento — Reslizon o sem 

casamento no dia 21, o er, Senl 
da Silva Roubaco, com a reenina 
Purificação Nogueira das Neves, 

Foram padrinhos o sr. Alberto 
Rodrigues Sento e Erminia No- 
gueira dos Santos, 

Muitos parabéns. —O, 

      

to concorrido. 
Limpeza nas valetas — Princis 

piaram va limpeza das valetas na 

estrada que liga a Povon com 
Sarrazola, no local denominado 

Barreiro; aus prraram) com os 
trabalhos, porquê? 

Nós não o sabemos. Era bem 
bom que houveese vma lin peza 
radical am, mas,,. ficará para 
catia verib-O,  
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PRAÇA - ESTARREJA 
Esta | acreditada. Agencia, vende passagens. para 

Brazil, argentina, américa do Norte, França e África 
e rala de tóda a documentação legal para êstes portos. 
—  Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

VENHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de: Carne) 

Poderoso. restaurador. das fôrças perdidas, Um 
célice deste vinho representa um bom bile. 

FARMÁCIA FRANCO EILHOS 
Rua de Belém, 18 4 22 — LISBOA 

  

(261) 
  

VINHO DO PORTO 
CAN TZ o TE A Es casam 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24840 da antiga casa? 

| Rodrigues Pimhbo (423) 
A" venda em lôda a parte. — Gala — PORTO 

  

Fotograiia Lisboa 
Praça Francisco Barhoza — ESTARREJA 
Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 

dos os trabalhos fitagiáficos. Quem precise de tirar res 
tratos, fazer atpliações, esmaltes ou qualquer outro. tras 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa, 

Venda de máguinas fotográficas. e Cine Kodak para 
simadores, Venda de rulos, Filnis Pack e para a Cine- 
Kodak, Leica e tudos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalografia, 

Revendedor auforisado da Kudak e Agia, 

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

  

EXECUTA com per. 
feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

pera militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rui dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Tel.fone 46057 

LISBOA 

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“e JOSE DIONISIO es 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Constrntor de fornos dos melhores. sistemas eco- 
nôniicos e modermos. Eucarrega-so. da mentagem de 
padarias completas, Modifica chaminés é fornos abti- 
gos para eisteita moderno. Executa todos os trabalhos 
coin perfeição e solidez, tavto à dia como do emprei- 
tada. Esta exe está devidamente legalizada cony ofiei- 
na de enmupintaria é servalharia para executar todos cs 
utensílios pertencentes a padarias, musseiras, labolei- 
ros, caixas de lotes 6 engenhos pra massa espauholy. 
Fornece êstes artigos em bos madeira seca e com pou- 
cos nós, Também fornece portas de ferro para fornos 
de qualquer sistema à preços sem competencia e tam. 
bém Íuz fornos para cerâmica e pgrês. 

Se quereis ficar bem servidos em etonomiu o per- 
feição proenrent sempre a antiga o acreditada ensu de 

JOSÉ DIGNISIO — Borralha = ÁGUEDA 

Telefone público 47 

  

GRANDE, SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, executa-se todos -os trabalhos de see 
ralheria, tais como: moinhos de água, vento 

e gudo, carros volanles, ete, ete, 441) 

ECOS -DE-CACHA 

  

| Levedura Nacional 
SELECIONADA 

A que garante muis ren- 
dimento e mais con- 
sistênciu às mas 
sus para PÃO 

Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PONTUGAL E COLONIAS 
Rua Jardim do Tebaco, 74 LISBOA 

  

  

A melhor pa- 
ra Paniifica- 
ção e Pas- 
telaria 

a preferida 
pelos bons 
panifica- 
dores 

  

  

  

  

Agência Funerária Capela 
de, AMERICO DIAS CAPELA  (is3) 
Esta agencia trata de quulguer funeral desde o mais 
sitopies no do maior pompa, em caixões ou nrnas de 
tuogno, em qualquer tera do País e por preços n:6- 
dicos, desde que para tal seja requisitaga. Tem sem- 
pre em depósito pala venda e alnguer todos os per- 

parstivos que dizem respeito nos mestuas, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

  

BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 

ARMANDO CRESPO 

(307) 

116, R do Crucifixo — Telet: 27027 — LISBOA 

  

  

Dlicira de Fogo de artificio 
de—— José Soares Calçada (239) 

Tarei de Soulo— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam: se os mais artís- 

ticos logos do ar, preso, aquático é tipo japonez, etc, etc, 

  

Agência de Procuradoria Comercial 
  

Cobranças de dividas 

Contribuições e Impostos 
Horários de trabalho 

Arrendamentos 
Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

Não ateime! 

pi bt É! 
INCONTESTÁVEL MENTE 

CASA VIDINHA 

Praça - ANGEJA 

Quem melhor louça de barro, 
| esmalte, fazendas e miudezas 

vende, com preçosasseciveis. 

    

  

VA ELO 

  

NBRIVESARIA VIEIRA 
TRA Tara Tri aaa tr ER Se 

  

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua Jusé Estêvão, | — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, preta, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, prata, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida, 

*. Secção de óptica 
venda de óculos-de tôdas as graduações e 

por receita médica. 
A máxima correcção em tôdas as transações. 

HERPFETOI, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alivios começaram, Medicamento por exce- 
lencia para todes os casos de eczema, húmido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardenvia pa pele, 

A" venda em todas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Cervalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
* JOÃO FERREIRA 

Leciona por 
contrato om 

“à hora, Se- 
natas o Ga- S 
vulbeiros ts: 

  

   

  

Prata. da 

DV documenta. 
À = > ÇÃO e seguro 

Rios (435) 
Residência: Em LISBOA 

Rua Jôgo du Bola, TPM Pruv, So Juão dn Pruça, 88 
MOSCAVIDE Telef. 28055 

  

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, in pirgeus e demais doenças da pele 

Peça já êste produto À 
FARMACIA MODERNA 

+ dB 

Pinto 

(510) 
Telefone 65 José AVEIRO 
  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Costa & Filho 
Se V. Ex.* ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tenpo. Modelos vriginalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao públito, 
R. Militão Barbeco, 701 Marquez de Pon:bal 

(69) Telefone 2640 PORTO 

  

  

- Construção de Padarias 
ia eee e 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Paderias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Eucarrega-se do constiução, em todos os sistemas, 
de fornes de padarias; fornecendo (ôdas ns fercugens, 
musseiras, taboleiros e 0 restante para padarias, 

Euesrega-se de tirar quatques planta com prontie 
dão e serisdade, Não temendo competidor (449) 

  

de cá camera   

  

Maquinas de costura. SINGER 

  

e outras desde 200 a 1.500400 afinnqaudas 
A casa que mais barato vende em toco 
o Pais. Grandes descontos aos sis. re- 
vendedores. (106) 
Culçada de Santo Apdré, 74 - LISBOA 
  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
à casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósitos 
Urnas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e cata, corõas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim cumo tdos os 
acessórios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 
(437). mea da República CACIA 
  

Empreza Industrial de Tintas, E 
Escritório e Fábrica PR. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE PELEM 669 — PORTUGAL. 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as nielhóres e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e pre assas para rolos « vernizes 

tipo-litográficos E (63) 
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